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li'nhà' politica independente _; 'C�ndidatos à deputados federais, e estaduàls

,O 'P.T.B. iniciou a' luta eleitoral
Dia 17 � ,,18 'do cor- d.o para o' próximo ?lei- solveu a Convenção, Gomes de

. Oliveira, Ií- nomes: Miranda' Ramos, ,através-, da., Executiva.' :1
";rente

-

realizou-se
'

e. to e escolheu os candí- que o P.T.B. nas eleí- cando aberta a vaga de Lerner Bodrígues.: Ra- Regional." ..
'

.',�, .' '"

l'lo:rianópolis, a Conven- datas à Senador, Depu- Ç'�t3� de, 3 de outubro suplente. ' fael Cruz Lima, ,Pout�l ,Candidatos à depu-,\\,Ió Regional do Partido tados . .Federaís 'e Esta- próximo, caminhará com C did t
·

d de Andrade, José Euge- , ,', ,,' ,.
'.'

Trabalhista Brasileiro de duais': " candidatos próprios e
an I a os a epu- nio '·.Muller, José Vitori- : tadcs estaduais

��aDt� Catafína.: A Con- Carlos Gomes de pleua independencia po- tados federais no 'Lima, -Beneval de Para Deputados Esta-
V811çao que contou um ar"

"

,

_
litica. Para Deputados, Fede- Oliveira � Athanagíldo duais, f{)lra�'indicados e'

elevado numero de con-] ,1velrao_ parê!l' s�r:'a Como candidata à Se- raís, -ioram Indicados-e I Schmídt, As, vagas res- aprovados- Q,S seguíntes
:venoionais ,do 'EstaflOj �o� ,8,· linha politica nador foi índícado por aprovados os seguintes i tantes serão preenchidas. "(Con1;i�:ua' página 5.)
-tntetro, ,traçou a orieno.., Independente unanimidade o nome do ' -r '

"

,

"ta9i1o política do Pa rtl- 'Por unanimidade. re- atual Senador - Carlos
----_.---------------===�-------=�-----�----------------------------
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EM DEFESA DOS �NTERÊSSES 100 POVO)
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Seillanario

D· )H'T10R,·I..:"\.;JJ " • ALDO P. O I T T R I C H

24 de, MAIO de 1958
"

N° 30
Senador Carlos Gomes de Oliveira, na.' convenção do P.T.B�,

_..

quando' pronunciava brilhante oração.
��-----------------------------------------------------------------------�------�--�----------------------------'�--------------__-----------------------

'o Pacto Interslndlcal fator decisivo "- Querfam descarregar
as responsabilidades no Poder Judiciario - Salário mínirno
'de cr$ 4a200,00 para os�'mineiros - O� que lutaram,

A greve dos mineiros da até a presente data. O cornada, pois descarrega-. de pensar dos inimigos
(te carvão de Santa Cata= Pacto Intersindícal fir- vam a responsabilidade I dos trabalhadores) sem 91'!:
rína, eclodida dia 22 'ele meado entre os sindicatos sôbre o JUDICIARIO. Um ! dissídíO.· Depois da reti-!',
abril e terminada dia ,9 de Criciuma, Lauro Mul- grande "golpe" para, sair ti rada do dissídió a situa-

i
.

,

de maio, foi uma demons- ler e Urussanga foi o fa- � pela tangente. Porém, não ção foi resolvida; Pressio- j"
tração ,de pujança da tar decisivo para a vitó- I

esperavam que como os nado por todos os lados; t �
classe operária catari- ria, Usaram os .mineiros I mineiros tinham poderes inclusive pelos seus pró- i �
'nense.

,

todos os meios legais pa-, para ajuizar um dissídio prios erros em deixar de- 1

Durante 17, dias de gre- ra urna solução do au- tinham pO,deres �de retirá- samparada a, indústria'
ve, O_S mineiros enfrenta- lntuta. s�l�rial: Ajl!izaram I

lo. E assiI? fizeram e fi- carbonÍ�era, .0. Govêrno I
"

ram á luta com elevado um dissídio coletivo, na I zeram multo bem. A gre- Federal transígíu e conce­

'espírito d eunidade. As certeza de que a greve se- ve já estava "ilegal" com

I'
deu o aumento salarial.

'anl�aças, do Ministério ria legal. Esperaram os o dissídlo- e então conti- Falhou -a manobra de "Ia-
(lo Trabalho em intervir prazos normais. O preces- lOluasse "ilegal" (no modo (Continua página 5) 1'<" 'iIWMWt;'QW�lIiiell!llil-lIII!IVIlIIIIIII!I" -';

,�. ,

·nos Sindicatos, não àte- so do dissídio levou VIN- �
---.'----------------

,:,; '��OJ�:�:����:��1:�� I�E���e���������!;I· I R' DO' ES CATARINENSES
�,<.",� �,I'as} aplicar O' famigerado .

a atitude dos mineiros se- ! '

' '

,\ ,

"

'.;' -decretolei9070eosarti- não a greve. l PROTESTAM CO_NTR,A ,A ENTRAD·A'NO.�·BR'A'S'IL· DE
i.>," .�?S ",:fas�istas .da Consoli- Q?ERIAM pESCA�RE-, I",

• CAR'V'A,,O ·"NO'RTE·" ,'AM'�E'RIC"'ANO � .- �
.

,

:�... d:aç-ao das LeIS do Traba- GAR A RESPONSABILI..,: "

,

{' < -,«; ' ',' 'r'
'

',_. "

' ii,,' "
. "",,',

\f""� l11Q (artigos 723, 724 e 725 DA.DE NO "PODER JU�, A Comissã� rermanente do Sip4içàto daJridús- ! )

qerca de quinze mil opçrários.,estar:ia pr�ticamente
-�';, � 'que devem ser revogados) DICIARIO _

üía da Extraçãó ;do Oarvão enviou ao 'Deputaâ0 Au- .

"

destruida caso esta medida-fôr concretizada Pt COIQ
':;�7i-' 'po�'ém, devido a 'solida..: ' c, Convém saliei'ltar,' que rélio Viana o telegrama seguinte: efeito dollar câmbio custo financiaria produtor es�

.:..�:,. 'riedade recebida de gran- 'o Jljuizamento do dis�ídio, '

'

tr�ngeiro ,em qetrimento, naciopal'pt Voltá R,.�dQnda
"" :,de.,parte dos sindicatos do a� invés de ajudar" pre-, ,

Deputado Aurélio Viana pode et foi, constnii.da ,consumÍr' som�nte carvãQ
'J • � :��'rªsil; de ParIan1entates, j1l,lldicou os lnineiros. O:

I Cámara dos Deputados nacional por .q'!lestão. econômic� ip,te:rpa. certamen...

.' !. "jornai$ e rádio's, ,tudo, Plano do Carcão Nacional RIO i· te preferirá adquirir' carvão estràngeitc?atualmente
i_" 'caiu no vazio. o ,Ministro do Trabalho e P:rodutore� càrvão Santà ê�Ülrina e�'tranharam mais, caro nacion�J vg ,mas com '-a proteção solicita:-
,,!:-t j "'O PAÇtO INTERSINDI- oS mineradol�s aiJénas partir Vossencia projeto 'número 3938 permitindo ?'da por V?ss.ênci�-'se�ia mai? ba;at.o ,pt N�o há prcr
;....

� ....
' ''CAL FATOR DECISIVO alegavmll que nada po., Jlmportação custo câmbio carvão para Companhia blem�s teçnIcos Impecam SIderJ,rglca NaCIonal con�

�'::._ :; A vi�óri.a conseg.uida diam. fazer sem um pr� Sidenirgicá Nacional Pt Indústria carvoeirtt catari- s�mir so�e?-te carvão, na�iàn(ll �!. O p:9�le!Dé:!- •
�

"
... :� pelos mIneIros catannen- nunClamento da Justiça. iuens� c,apitál'exclusivamente nacional com inversões SIm economIco pt ImdustI:la carvao nacIonal de lll�

"'�_-; $es f?i a maior ,consegui-.. E.sícavam em uma posiç�o atingindq perto; hum milhão de cruzeiros et com (Continua na 5a pagina)
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Aos mlnelros de Criciuma,
Laura Muller e Urussanga

•
' ,I'-
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Pela brilhante vitória conquista- '

da' na luta' por aumento .salaríal,
orientada e dirigida maqniticataente
pelos SIN'DI(�l.\TOS POS, �RAB�-.
LHADORES NA' iNDOSi1rRIA"; DA'
EXTRACÃO DO CARVÃQ DE CRI­
CiUMA, 'LAURO MULLER!E URUS­
SANGA, saúdo os bravos mineiros
de Santa Catarina.

A greve eclodida dia 22 de abril
e vitoriosa dia 9 de maio, veio de­
monstrar que os mineiros do Sul dó

" Estado, lutam conscientemente pe,;.·
los seus direitos.

'

Como homem' saldo '·do sêio do
povo, corno sindicalista cônscio de
seu pasaadc e corno

I

representa nte
do povo de Florianópolis, .não pode ..

ria deixar de 'estar, convosco, jubi­
loso, pela vitória alcançada.
"Floriafl9Polis, 13 de maio de .1958.

·OSMAR' CUN,HA
Prefeito- de Florianópolis,
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EM ,D"EFESIi' DO: ,éIRVÃ 'AC.I MIL
Importante carta de ALDc;) p, DITTR-ICH enviada ao deputado Aurélio Viana Leia na pago 3
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São tantas as reivindicações dos trabalhadores de Joaçaba - para. não,
dizer de todo Oeste Catarinense _, que nem sabemos, pela .qual começar.
Quem nos abriu os olhos foi o primeiro congresso realizado em Florianó­
polis em novembro do ano passado, do qual participamos como simples
ouvintes, pois nada entendíamos do assunto. E'ntusiasmados, conseguimos

fazer passar uma tese, qU� foi vitorio_s_a_.
'

t,

.

. .

'

..

Nossa reportagem, em Joa­
çaba, esteve � séde dos Sin­
dicatos, encontrando em ple­
no trabalho os,' srs. João Dre­
ves, prssídente do Sindicato
dos Marceneiros; Alfredo Grís­
ner, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Cons­
trução-Civil; 'Maurílio Emílio
Rosenberg, presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos; e ,0
sr. ltalino Peruío, Membro. da
Comissão Permanente do Pri­
m-iro Congresso dos Traba­
lhadores de Santa Catarina,
representando o Oeste. Logo
que o nosso enviado tomou
assento numa das cadeiras da São tantas as nossas reín­
sala, compareceu o sr, Paulo. vindicacões, que nem sabemos

Wright, membro do 'Sindicato por qual �.elas começar. M.as
dos Metalúrgicos e um grande antes de dízer qualquer COIsa

batalhador e incentivador do a êsse respeito, precisamos
síndlcalísmo naquela região. informar que nós viviamos
Foi-nos dito que pel? �e- aquí completamente is.ola�os

nos a Iundacão de dOIS sm- e as escuras. Havía o Sindica­
dicatos se deve quase que ex- to de CarI}es � D�rh-:ados,
clusivamente aos esforços do mas. sofrendo a ínfluência pa­
sr. Paulo Wright. Mas, a nos- tronal, êsse sidicato não íun-
80 ver, queremos crer que, ao cionava, a não ser para as­

lado dos' esforços do sr.Wríght, sinal' algum telegrama em ía­
deve-se também ao esforços vor do patrão, quando este
dos próprios trabalhadores, solicitava. Mais tarde fundou-

pois sem êles nenhum sindi­
cato se funda, nem funciona.
Já que o nosso objetivo era

de ouvir os lideres sindicais
a respeito dos problemas e

reínvíndícações dos trabalha­
dores do Oeste, entramos em

conversa. As palavras daque­
les. dirigentes vamos reprodu­
zir a seguir, procurando ser­

mos o mais íiél possivel, para
bem interpretar o pensamen­
to dos entrevistados, que, aqui,
são mais visitados do que en-

trevistados.
.

São tantas ...

t.,,> .. ,

rn ... ·

.'1' ••
�, ....

'

.

.. ,

�)r··,�':'GONSULTORIO !� 1 .�w.. �f{I

;<�i�::' :"rRABALHISTA
,',; \': R.ecebemos, de um leitor, a seguinte consulta:

;..�.:: ,i • '"
.

Pode o patrão anotar alguma coisa na Carteira Pro-
.� .:.íII- fissional contra minha. conduta?

• ... •. \' r
�

"':1
',. ,Não pode. O empregador não tem direito de

�." anotar, na Carteira Profissional do empregado,,

. ,.. qualquer anotação em desabono à sua conduta. '

;' ,,'
... A proibição é .expressa na Cosolidação das Leis

'f

do Trabalho em seu artigo 32, § 3°. Se o empregàdor
tiver feito constar da Cart.eira anotação desabona­
tória da coJiduta do empregado, cabe a êste substi-

. tl.iir a Carteira, na Delegacia Regional do Trabalho
ou na repartição que a substitua, no interior, ocasio­
nando ao empregador as penalidades previstas no

artigo 49, da C. L. T.
.

, Isto porque, na fotina do artigo'32, § 3° supra ci­

tado, só o funcionário da Delegacia do Trabalho :po­
de inscrever anotações desabonatórias na CarteIra
Profissional e mesmo assim, só fará tal anotação se

ela fôr resultante de SENTENÇA CONDENATÚRIA
DO EMPREGADO NA JUSTIÇA DO TRABALHO.

, { .

·e I (

-o--­
,,�S""""""r.'-"-

.

_�,;l" '!
.

.

O artigo 32, § 3° é um artigo cuja letra, pràtica­
mente, deixou de existir, prevalecendo, apenas, a

proibiçãó do empregador a anotar qualqqer coisa
na Carteira-Profissional do empregado. Tal disposi­
ção prevalece· - e deve perdurar - porque, o con­

trário seria deixar ao empregador - menos solida-
I .

lista - a possibilidade de fazer anotações falsas,
prejudicando o futuro do trabalhador, 'pois êste,
amanhã, ao pretender novo emprêgo, teria as por­
tas fechadas.

Dissemos que o artigo supra é sediço. É-o em

wrtude de aparecer no corpo do mesmo a figura
ex:ecrada do-TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO�
lJAL. �ste é uma excrecência da diatadura, fruto do
'regime policial e anti-operário que existiu no Bra­
sil na época em que falar'contra o govêmo signifi­
cava "atentar contra a ordem vigente".

A redemocratização do País, com a vitória das
democracias-ocidentais e Oriental - sôbre as fôr­
�s r�trógradas do fascimo, fez desaparecer do ce­

sário político a "Lei de Fidelidade à pátria" com

a consequente desaparição do Tripunal da Seguran-
,a Nacional. \ '

,

Isto:posto, devem os que l�em a Consolidação �,

dªs Leis do Trabalho e lêem o� comentários a ela, '[':'.&tzer de conta que não e�ste o final do artigo 32
_fi 3° da CLT, que na verdade não mais existe.

r
';

:_"" �'-
� ,

.
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s.e O Sindicato dos MarCenei-1 neiíoío receba solução 'em demorando para isso às ve- para as" despesas de viagens ....

ros, que, de início. pouca ví- Floríanópolls, onde vai. ser zes dois meses.
.

Muitas indústrias estão loca­da sindical teve. Depois víe- submetido à apreciação de Gabinete Dentário lizada.s no in�erior e '�á não­
ram os outros. Em novembro médicos que julgam à 'vista

Há muito qúe os sindicatos respeitam lei, nem COIsa a!c.do ano passado, participamos apenas dos papeis e não do
vêm pensando em conseguir guma. Os. trabalhadores VI--do 1° Congresso dos Traba- doente, Já para conseguir-se I vem coagidos assustados cum gabinete dentário' para os ..' -' uos eomlhadores Catarinenses, realí- a 'agência do IAPl foi uma lu-
seus associados. Mas como I

o síndícato. porque os. :pa-zado em Florianópolis. Foi lá tal' que só a venceu o sr. A-
conseguí-lo? Lembramo-nos trões ameaçam, de todo [eíto,que nós compreendemos o gostinho Mígnoní, que foi pes- de recorrer ao sr. Governa- Nem .salárío mmimo" .Em cer-.

que é sindicato e como deve soalmente ao Rio de Janeiro to casos p F dfuncionar. Vimos as delega- e falou com o então p_residen- dor, que está para vir a J oa- s c a agam. erras, es-.
..r çaba, solicitando-lhe que nos I c�nso remunerado, legalíza-çoes de outras cidades atuan- te da República, ST. Getúlio

conceda o gabinete bem mon- çao, nada. N�o
o
queremos e--do com desenvoltura. Vimos, Vargas. Agora, para conse- xagerar mas 70 � d t b

os beneficios que podem ad-] guir-se um médico é um Deus tado que o Estado possui no '. . q os
_

ra a-.

Çentro de Saúde e que se
lhadores d� lllter�?r ?ao pos-­vir em favor dos trabalhado- nos acuda. Já apelamos para acha fechado, sem nenhuma suem ça.rt�lra prOllSSl?nal., �áres, quando o sindicato real- todos os santos, apelamos pa- utilidade. O dentista nós te- �os dlrlg_lmos a.o MmisterlO'mente congrega em seu seio ra o Delegado Regional, para ao Trabalho s olícita dtôda a classe e pode manües- o Ministério do Trabalho, e ríamos, que trabalharia bara- �! n o ver-.

to, porque receberia o gabi- bas para o lI_!'c.al poder traba,..tar sua fôrça. Em Floríanópo- agora para o Vice-Presidente
nete de graça. Até hoje, po- lhar, o contrv.r!o, nada adían-,lís nós aprendemos muito. E da República. Antes havia- ta manter aqui u f i á

0.8 ensinamentos do Congres- "
mo-nos dirigieo ao deputado rém, esta reinvindicação não. _

m une on --

foi levada adiante, mas esta- rIO, se nao tem meios de de­
S0 estamos procurando pô-los Federal, sr. Lerner Rodrigues,

mo-nos preparando . para dar. sempenhar sua função. Sou-em prática aqui. I mas êsse deputado nem se-
mais êsse passo. Bem que o

bemos rque o PTB. _

daqui �_
. Médico do IAPI quer teve a gentileza de res-

Sesi ou outras organizações de Xa�xerê e Capmzal vai
U d

.

ldí
_ . ponder a nossa carta. Apezar encammhar através da suama as remvi icacoesmais de todos esses esforços, con- de assistência nos poderiam ,.' '.

prementes que temos, é con- tinuamos sem médico chefe atender, mas nos constrange- pro:lm�. c?nve?ção u� pedí-.
seguir que o IAPJ .nomeíe É lamentável também que � mos a ir implorar coisa a do. ao . �mstérIO �o TIabalho­
para Joaçaba um médíco, COIl). médico de Florianópolis às certas instituições, quando n? ...

sentido de <].u� _o noss.0,
p_?�ere� para despachar e de: vêles contrarie os láudos dos sabemos que o que nos dão, POStO de fiscahza.cao. seja
cídír sobre todos os c�as?s. E médicos daqui só para que

com a direita . tiram-nos com
dotado de verbas sufiCIentes.

vergonhoso o que assístímos, o assaciado não receba o a esquerda. 'Não queremos para. poder executar sua.s
doelltes. acama�os. as vezes benefício. Nós julgamos uma dize� que i�to seja o ca�so :��tI��� !ar:�:��it�ro:s�8��i:por ma s de dOIS meses, espe- desconsideração aos colegas das rnstítuíções que meneio- um bom auxílio. mas que. a­rando que o processo de be- de Joaçaba o que vem acon-' n�mos, ,e'!llbora s.?ibamos que pesar de ser-nos Imensamon.,

Próximos
,.

tecendo com certos casos, A- sao polítícas. Estamos falando
te útil e, por isso, estamos.

final. sr. repórter, na questão de TLod? geral: _ gratos ao Prefeito, ainda não.r Lançamentos do médico do IAPl. e mesmo Flscallzaçao é tudo. Não fica bem aos sin-.
na questão do lnstítuto esta- As leis' trabalhistas aqui dícatos ter que mendigar es-

� mos muito mal servidos. Ti- não são fiscalizadas. Faz molas em repartições extran-­
nhamos u_?l agente que era pouco que cOJ;ltamos com um has para que os tnb:ilhado-­
�m� .

»mae», atendia. todos fiscal, mas êste não dispõe de ; res detenham aquilo que têm
mdlstmtamente e faZIa todo verbas para locomover-se e! direito.
o empenho de bem servir os --'-----'-.........--------------------"",-----
tral1alhadores; SI\ Waldemar
Lenze. mas foi transferido pa­
ra Mafra. Mandou-nos para cá
um substituto que foi um fra­
casso (a esta altura da con­
versa todos Tirwm), vivia bê­
bado na rua, caindo d e noite,
faz�ndo «fiasco». Fe.lizmente,
antes que desmoralizasse o

agênte, foi removido também. Sociedades Anônimas
G0stariamos 'oue a ês.se res-

'

peito. o seu
�

jornal
-

fizesse
sentir aos dirigsntes do lAPl
que assim a coisa vai mal,
que o nosso dinheiro, O· di­
nheiro dos trabaÍhadores, que
é suado e escasso, sej'a me-
lhor aproveitado em benefi­
cio desses mesmos trabalha­
dores, e não malbaratado co­
mo está sendo feito, com bu­
rocracias e demaras injustifi­
cáveis na concessão dos au­
vilios. Os trabalhadores, quan­
do doentes, precisam do lAPI,
pois é para isso que pagam
suas contribuição. Os médicos
dêsse nosso Instituto precisam
ter mais consciência e olhar
os papeiS com mais sereni­
dade, e não limitar"se a fa­
zer rubricas e assinaturas,

,

I,
� ti.. (notas e perfís)
'��

<)�
,
d. -,.

:

'b
',' <?

O

",
�

de ITALINO PERUFFO

o prOXlmo mês de
Junho será assinàlado
pelo lançalnento do no­
vo livro de ltalino Pe­
ruffo: MADEIRÚPO­
LIS (Notas e Perfís),
que, al�m de constituir
mais um êxito do es­
critor catarinense inau­
gurará as «Ediçõ_es
Unidade»

UNIDADE
Torne-se assinante deste se ..

manário

POR CR$ 100,00 RECE­
BA, SEMANALMENTE,
EM SUA CASA,' SEU
EXEMPLAR DE UNI­
DADE, DURANTE UM
ANO INTEIRO.

-X-·-

PEÇA SUA ASSINATU­
RA DIRETAMENTE AO
SEMANÁRIO UNIDADE
RUA JOÃO PINTO, 57AI FLORIANOPO·LIS OU
AO AGENTE AUTORI­
ZADO: DE SEU MU­
NICÍPIO,

�����������@�����@���������A��;
� «"

I EXPRESSO :

! FLORIANÓPOLIS f
I . LTDA8 I:
I Transportes de Cargas em Geral "i: P'

i entre Florianópolis- Curitiba -Porto t".
I Alegre - São Paulo - Rio e g,;� Belo Horizonte �,� .�"
O AGÊNCIAS NO RIO, BE�O liORIZONTE COM .� :. '':'''_:­
�� TRÁFEGO MÚTUO ATE SAO PAULO COM If.:O RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR ., f, •

�.

I� MATRIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito: 17
Rua Francisco Tolentino - Fone: 2534 e 2535 .'

Elid. Telegr.: SANDRADE . I
�A»������€@���A��������������

EURÁVIO ZANONI I,

(Contador)
Ass,ist. técnico: Contador Gerson Bosco dos Santos

Deelaracões de Rendas
, '

�

Organização e Dissolução de Firmas' em Geral' fi'
Baixas -- Transferências

Escritas Manuais ou Mecanizadas

Honestidade, competência e rapidêz

Esu.: Rua 15 de Novembro, 23'['-1·. andar- LAJES-Se �
��
.,

.....

�*****************************
t Para um perfeito acabamento de

t ASSOALHOS

-+c P'R o C U R E o E N -c E R A D o R

t PAULlNO JULIO DE SOUZA

� AVENIDA MAURO RAMOS. -- 156 - Fpolis. _

� Maquinário Moderno e profissiona�s competentes '�
�·*.)("��H�)(t..H:>fH�HJflf'" .

II
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CARTA' AO DEPUTADO AURÉLIO VIANA'

"

Florianópolis, 2 de maio de 195'S. dos na Companhia Siderúrgica Nacional. Sei e te- detem o monopólio do pôrto de Imbituba no es-

" Exmo. Snr. nho e erteza de que V. E. roí envolvido por ele- coamento do carvão, graças aos arranjos do
.",:' r Deputado Aurélio Viana mentos que dizem «defender nus sa industría si- grupo Carão. Este monopólio encarece o preço

-Câmara dos Deputados dirurgica, viga mestra do desenvolvimento inde- do carvão em crs 44,00 a tonelada. Mflhares é
RIO DE JANE.fRO pendente da Nação». Este senhores, mostraram milhares de toneladas de carvão estão estocada.
Sabedor por informações que V. E. apresen- apenas a parte Ialsa do problema do carvão e da no sul do estado por falta de consumo e trans­

'�t<)u na Câmara Federal um Projeto de Lei Iixan- siderurgia porte. A Cia, Siderurgica Nacional é conivente
-do ágios compensadores para a importação de O Brasil consome cerca de 2 milhões de to- com este estado de cousas. A instalação de uma
-carvão nos Estados Unidos da América do Norte, neladas de carvão anualmente. Destas 2 milhões grande usina termo eletrica :

no sul, capaz de .

-tomo a liberdade de enviar estas linhas, para de toneladas 600.000 são importadas dos EE. UU. abastecer- até São Paulo com energia retirada do
.

esclarecer determinadas questões sôbre o proble- da América do Norte com ágios compensadores carvão foi sabotada pela Light e pelo senhor
�

'-;, ma do carvão nacional.
.

(dólar de cr$ 30,00). O consumo do carvão na- Lucas Lopes e mais alguns elementos. (Cumpre'...

, .1 ••' �
. Sou diretor proprietário de um jornal serna- cional vem diminuindo ano para ano e o consu- ressaltar que nos EE.UU. e União Sovietíca uma.

.nárío, aqui em Santa Catarina, denominudo «UNI- mo do carvão estrangeiro aumenta ano para ano. grande parte da energia eletrrca é 'produzida por
I�ADE)}. Meu jornal vem lutando desde o primei- Esta importação de carvão norte americano usinas termos el�tricas). O _Plano do Carv�o p�...

-:TO numero em defesa do carvão nacional. O Es- vem refletir diretamente na economia nacional ra contentar a Líght e os míneradcres nacionaia
-ta.do de Santa Catarina é o maior produtor de por vários motivos. Prime iro.ios favores cambiais. 'apresentou um absurdo a construção de uma
-oarvão do Brasil. Isto slgnítica que a economia 8eO'undo a concorrência desleal ao nosso carvão. usina eletr o siderurgica em Santa Catarina. Sim.
-eatarinense está em parte base a.í i ni ín Iústria Te�ceiro', o nosso carvão está estocado na bacia absurdo, porque usina eletro siderurgrc� em nos ...

�� extração do carvão. A campanhu que meu carbonüera catarlnense por falta de mercado. so pais é absurdo. Porque não construir um� u­

Jor�al �e!}l' d8sen�olvendo n� ,d0\8S'1 do ,carvão Ql.�arto, esta politica vem _,gerar o desemprego no sina _siderurgica clássica? Porque da,i sobraria ...
e

.nacíonal e de cU!1!l(}·NACIONAI ..I�rA, motivo pe- 'selO da classe operária. carvao vapor. E fazer o que com este carvao

lo qual. es'!ou na obrigação de alertar' V. E. sôbr e As alegações, de que o carvão norte-ame- vapor? A lógica ma.ndaria utilizar este. "Carvã�
'(fetermlnaU?S p'ontos.

.

ri_?ano é muito s,uperior ao nos�o carvão, p�orque e!ll usi�a ��ermo eletrIca._ Porém, �ai a LI��\ se-Em. prunerro lugar, quero esclar�cür a V.E. nao possue qualidades para alimentar o� 8:ltOS ria prejudicada. Para nao Vfe]udlCar a Líght e
-que dUVIdeI e continuo du vidando da Informação fornos de Volta Redonda não passa de intrígas enganar o povo apresentam o nome pomposo
-que �e foi prestada, sôbre o autor do Projeto Lei e safadezas de alguns el'eqlentos .. O reziduo .de USINA FLETRO SIDERURGICA DE SANTA
-que flxa_ ágIOS «compensadore�». para a compra cinzas do carvão importado é de 60/ó e do nacI_o- CATARINA... _

I
•

'�-dJe caryao �os E.E. UU. da. Am�rIca do Norte. Não nal de 180/0' Esta diferença em favor do carvao �ão eXls�e ajuda ao ?arvao nacional. Nos­
-iP_�.gso nnagmar V. E., nacionalísta provado, ser- I norte-americano não é obstáculo uma vez que, sas minas mais parecem tocas de ratos. Os bra..'

"v�ndo aos interesses do imperialismo norte-ame- segundo nossos 'técnicos esta diferença poderá vos míneíros de carvão enfrentam as piores con..

.;-rfeano e de meia dúzia de elementos incrusta- ser solucionada co n um aumento de 200/0 na ca- díções de trabalho e baixos salários. Porém, são
pacidade de nossos altos fornos. O índice de ca- combativos e tem enfrentB:do greves ,Le mais gré ..

lorías do carvão importado é de cerca 7.900 e ves. Lutam por seus saláríos, mas IULam também
do nosso de cerca de. 6.000. Este fato também não em defesa do carvão nacional, .apesar do atraso,
é obstaculo, pois a diferença é rniníma.

. da ignorância, do oportunismo, da. má fé doa
O que existe com' o nosso carvão é sabota- mineradores ou melhor de alguns mineradores.

,

gemo Pergunto se no tempo de guerra nosso car- O Sindicato doa �ineiros de Criciuma, tentou
vão servia para alimentar os altos fornos de Vol- contacto com os mlner�dores �ara uma campan­
'la Redonda, porque hoje não serve? h8: e1m_ defesa do c�rvao nacional, porém nao

- Concordo com V. E. que devemos defender ·fOI feliz. Alguns mineradores não entendem o

Volta Redonda contra todas as envestidas dos problema do carvão. Pensam que o problema dél
(DO CORRESPONDENTE)- Nota-se nos me- grupos ínternac íenais, porém devemos ver as for- carvão se resume· em explorar os mineiros. Um

iOB trabalhista de todo 'o Oeste um grande- é a- mas de luta. Não adianta «defender» Volta Be- dia despertarão e veremos mineradores e mi".

��ntuado sentimento de revolta contra a pretensa dônda se esta «defesa» vem prejudicar a indus- neiros lut�ndo e� defesa d� carvão nacional
-alíança �TB-Ul?N, que, vem sendo manípulada tria carbonifera nacional. Importar ca�vão estr!ln- contra a importação do carva? norte-amerícane
"em �lorIanópohs, por element?s excluslvame.�te. geiro para Volta Redonda com eamblo prevíle- e contra os desmandos do_ .Govêrno Fe�eral.
''4� .cúpula do PTB. Os trabalhistas desta regiao, giado é uma 'simples manobra daqueles que que- O problema do carvao é um conjunto com
-aínda chocados com os bá"'baro� acontecimentos rem «apenas mostrar que Volta Bedonda, dá lu- o problema siderurgico. Ao invés de .V. E. apre--de setembro de 1956, quando fOI espancado em cro financeiro». Que lucro -tínanceíeo é este que sentar projetos para consegutr ágIOS compen-
iplena rua o seu lid�r, sr. Ago�tinho .Mignoni! por suga os cofres da .n�ção e faz concorrência des- sadores para � importação de c�rvão,. deveria
�le.mentos da policIa .que, dIzem, InfluencIados leal à indústria 'carbonifera naeional? Isto é pura apresenta\r projetos para «(COnseguIr ÁgIOS com..

��oÍ· fuxicarias de
. J?essoas da

�U�N, nã,o podem, negociáta.· Ist� não ê defesa de Volta Re<l:0nda. pensador�.s para a comp�a de maquin�ria cap�z ;:

.� esta altura, admItIr que o PiB !Se alie ao par- Isto é deixar Ve>lta Redonda. nas mãos do lmpe- de mecanIzar nossas mInas e para a Instalaçãb ",'.

·;:tldo que sempre tratou os petebistas como inimi- rialismo. Isto é beneficiar os acionistas e os di- de usinas siderurgicas e termo eletricas».
�gos e não como adversários politicos. Ainda há retores de Volta Redonda. V. E. estude bem o as- Tenho certeza que V. E. foi envolvido e sabe­

iPOllC?, por ocas�ã? da. eleiçãó da mesa diretora snnto, procure saber quem está atraz de tudo is- rá após uJn estudo detalhado do assunto sanar.e
. "'.da Cama�a. MunICIpal de JO'açaba, a UDN co�- to e descobrirá o «dedo dos negocistas». erro, por ventura praticado,.contra .

noss� ir:dustrlA'
prou O unlCO vere.ador do PTB, sr. Eleutérlo Vamos defender Volta Redonda, porém, va- carbonifera. Peço a V. E. tirar as Informaçoes ne-

.

Mendes, que Sê vendeu" não se sabe por quanto mos defender o carvão nacional. Se temos carvão, cessárias com os Deputados de Santa Catarin�,
,

'�/�u a trôco .d� que vantagens. M8;s a história lBe_m porque importar carvão dos EE. UU.?
.

Leaberto Leal. e Elias Adaime, �ôbre o problema
"'Cont,ada,. dlrl� 9ue mesmo aSSIm a. l!D� nao A situação do carvão catarinense é calamI-1 do carvão.
'1.Con�egu�u maIorIa, perdendo a Presldenc�a do tosa. O Plano do Carvão Nacional apenas faz Certo de que V. E�, nacionalista de valor sa- .

..Leg�slatIvo·. Ac?ntec� que um vereador ude:�:lista, planos. Não tem atuaç_ão. A burocracia desta in�- berá lutar em defesa de �osso parque siderurgico
. r�entIndo a humIlhaçao por que o seu partIdo o titnição sufoca todas as realizações. Tem sua se- e de noss,a industria carbonIfera, subscrevo-me com.
'-'estava fazen�o, passar, resolveu votar em branco. de no Rio de Janeiro e nem um sim'ples escritó- a mais elevada estima e consideração,
�No mesmo dIa, ,a .UDN reunida exigiu �o dito rio na. bacia carbonifera. O presidente da Comis- Atenciosamente
vereador a renunCIa. D.esta forma, contlnua o são Executiva dó Plano do Carvão· Nacional, Ge-
�l>artido brigade.ir�sta. com maioria. na Câm�ra, neral Pinto da Veiga, só aparece na zona do

.�,mas sem a r:resIdencIa da mesa. POIS .bem; �Ian- carvão para participar de banquetes e ser baju­
�te de todos esses fatos chocantes, e aInda dIante lado com faixas, cartazes, discurso e inaugurar
,<da Campanha desleal e baixa. que a UD� de pra�a com: seu nome. A Estrada de Ferro Tere-

_

.,J�açab� vem movendo co�tra o., s�. AgostInho za Cristina não tem condições de transportar a

.MIgnonI e se.us companheI!OS, dIflCIl nos parece produção catarinense. A Cia. Docas de Imbituba
"que os peteblstas de coraçao desta zona venham

I-3 san�ionar o propalado acôrdo, com o qual se

pretende atirar às urtigas a carta-testamento de
----

Vargas e todo o sacrifício dos trabalhadores que
_por aqui há tantos anos lutam em condições de­
,.:aiguas com seus adversários.

PTB e PSD trabalham de acôrdo
Os dois partidos oposicionistas daqui, embo­

::ra não aliados oficialmente, cada qual em favor
«de sua legen da, estão trabalhando de comum a­

'''côrdo,- n�rna espécie de frente única, opondo-se
·-aos desejOS e pretensões da UDN. Todos dois
'·êsses partidos estão organizando seus subdiretó- GAUCHO..rios no interior, visit�ndo correligtonários, ami-
_gos e cabos eleitorais, sempre visando a próxi-
-ma campanha. E tudo indica que desta vez os De ,26 alO de maio, Ferrari ao falar no con- carvão nacional deve ser gréve dos mineiros cata­
resultados hão de ser mais favoráveis a essas realizou-se em Pôrto Ale- clave levantou a luta na- posta em evidência.

. rinenses, pediram e tive:­

�d��s agremiações politicas. Não obstante isso, gre o III Congresso Sin-, cionalista com precisão e Aoôio aos minei ros ram apôi? dos 300 sind:t;.,
,alIas previsão quase unânime, a grande sensa- dical Gaucho. Este Con- conclamou os trabalhado- G. catos alI representadQS,
'-Ção .e�t� sendo a possivel criação dos novos gresso além de dezenas res a não votarem em

catannenses O mineiro Raimun®
-lllUnlClploS, --Ponte Serrada e Agua Doce, que de resoluções dos interês- Partidos, mas sim nos O Sindicat0 dos Minei- V�rdieri ao levantar a
',depende exclusivamente do pronunciamento da I ses dos trabalhadores deu elementos nacionalistas TOS de Criciuma, enviou luta em defesa do carvãQ
.�ssembléia Legislativa. Se forem emancipados �

uma definição de NACIO- dos diversos partidos. dois representantes ao nacional e das condições
'€sse� : dois distritos, o tabuleiro .política será

I N_A.LISMO à classe ope- Elogiou a luta dos minei- Congresso, senhores, Néro de irabalho rias mina.
". .modIfIcado, com grandes perspectlvas para o· rarIa. ros c�\tHrinenses e fez Fernandes e Ráimun:lo catarjnE'nses� foi. delira'n-

PQ�, T-r,,,"'·,
_-

,r ....... "9� .. T;':1 "'" I 1'" 1..,...._. _.-_ • '-f
",. r, ,.j"... I l' 'I �,_",'" �-,-,,,ti..... -, .,.,..- .... (!"' ,)' - 'Ir ..... ·· ",,' . I' {�_"�_:__,, :.',·L .:.., --; ,.-.".... _ ..... �',..•'�.'.. �>i',·\.'.'.·.',··._�_�.;�·�....�;_t·..,..,�. '-1 t-F\.5T\_.�.,!.�.!?:�" 'J '''1;"":(''1" f (":--'� .. S �: '� \._) .;_",.t:...c.. ..

'
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Aldo Ped ro Dittrich
Diretor do jornal UNIDADE
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Rua João Pinto 57A - Florianópolis
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NOTICIA
,

DE' LAJES
..'
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_, � :

EE1ão t e m udifuladoE Ieita IDa localídade de
r s ue tall.cs (�a FETHO- Correia Pinto, -já atíngíu
IRA fm Lajes. A per- até a data de 1H/5/t958,
h [,f [,e llL(, EEotã SEI.clO a pr oíundídade de 747

Petrobrás em nossa eí-
\
o local da perfuração ,e do realizado.

dade. Dia]'],mente (li'f'U- Y o 1 t a m en usí: SL ades Indios será
pos de pop lares visitam com o que ali está sen-j após Correia

i

Rios dos
perfurado
Pinto.

metros.
A população de Lajes

acompanha com grande
ínterêsse os trabalhos da

, -

oe
'C'.

...

IV" U· E C cía c r O AH od� c[lu 'dos 'Ga', - OLS

I
sa reportagem,' n,111nt<)�ema.da. em oINDICATOS., Tom.

',U grande im,pulso [eleítores alistados havia
de l:l:';s�JI1d!l(' Íl8 t aiha- de lajfs cr.m o ccmpa- com o pr�f\idente eleito DÇl� ,�M .1tEGADpS, - ,') .

nas,últimas seJ?1ar.:\8 o atingido 18 mil.
.•b J

'f e, ./(1-·:]rY,�t:JL·l'" (-J1,e l'TI'} eteva- 0, mesmo 1 ícrmou qu.e C.UlylE.l,�CIO.; . H,.lO�E_l,Ej-, alistamento eleítoraf em . ESIJe'l'U-Se que o eleí-dores laje anc s :.. l 3 Ia ue 'C "-'- 1.1 "- "-' U. �.

O E o r ilIrILARI'S DEBel' Iunda ca. Err ) euniãc do .m.mero dtH?8Eocjudos. seja possível anovel as- �·.r �:' O.ll.Jn· ._.�
-

!_,a)es.
_ 8égupdo ,i'onl0� t �ad.-, lajeano atinja 22lr�aH:Zêlda dia 1� (€ maio fIm palestru -que 1108- ,sociação ,será translcr- 1..JA:JES. ,Hl1 }r���do ate

..

o c:a i: I mil eleitores.os garções fUI:UI2ID ai
"_m___ _

- I . '. --�Ide maro .0 numero de

. """'" O·. CtSI:... atalha II
d �í�llle�ra ,'I

I
r ,,.-.,_

�r)An A I � 1 r--..

L)\j I r\ Dr\LrIU
LAJES,

A convite de diver sos
í

tério do�,,' 'I'rabàlho, Que
.Síndicatos de 'I'rabalha- funcionará como repre,:,
dures de Lajes encon- sentante do referido' MI..,
t,L:1i.-S2. em rossa oiq!H�e nistéríb. Esta foi mais
o senhor Ary, Neves Gora- II na vitó'ia dos traba­
çalves Fiscul do �,.lÜÜs- lhado:res.<de arjes.

centra O dee, 9.070
Lanca da em São Paulo

a ce m'pa:p. r a na íonal pe­
J& r cvr gação IT& decreto
1e' 9.(J( até 1° de maio
certe an-o.

Os tra t aIl13. dores cata­
rjLEDS€ partíciparm des-
12 CflIDI anha que enterra-
1 á em dííínítívo o mrame
decreto-lei.

,

Primeira vítéria �(j alcançada, com a apro­
va ção na Cãrr ai a F� deral do projeto que regu­
lamenta. o direito d'� greve, do dEputado Aurélio
Viana. A luta cGutim u, agora no Senado.'

'I

"

Sábado; p. psssad I, d,ia_J7, ",às 11 horas, �of res õ� 'tans, clíent ,8 e amigos da firma.
ina.pgul'udd o novo departamento de vendas dos Domingo às, .21 horas foi .orerecído ao pu",Estabelecimentos A Modelar. . , 'r t1í '.0 flortanópolítano uma grande au?�ção, �ratieTudo índí que a 3a Ioja «A Modelar» se- e em plena rua, (�Q

.

amoso João DIas, a fIgurará expressão perfeita do nome.,. que ostenta, as-I máxima da canção popular do país.sim como, na verdade, '

o tem.
,

Sido até 110:1e as r apresentação de ·João Dias foi um brindeoutras duas lojas, na sua sã õrientação comer- primoroso. ao nosso pqvo, em' cujo meio contacíal nosmétodos de bem atender e bem servir com milhares e milhares de ardentes admirado..,
e a,inda TIa r'igorosa, escolha da qualidade dos ses. ':b
artigos que vendem.

. '.
.,'

.'
Joã,o. Dias cantQà, do alto da marquise- do

A Inauguração, 101 ieita com, a presença do prédio número 29, �a}.\� rua Trajano, onde se a
mundo oficial, ,pen;rianec(jpd,o" o �s.t�b�lecim.eJOlto eha instalada a nova, ("A Modelar».
aberto até às 21)39 da nplte a V}lSlt� dos mIlI a--

:.�\.. '

"�"J' ...

• : t
� l' fo

" �CONTINUA A L.UTA DOS
POSSEIROS DO RIO

CHP F'E�COZINHO
QuiuhenÜ3S faniljas, Grileiros vinàos do Rio

residente na tacía do Grande do Sul, usando
rio Cbapecoz;IüiO, mrni-' e àlardeando Influência
cipio de Xan:xe:rê, COll- 'politica, ameaçam aque­
tiDuam lutanc' o r ela .pos-. les detem a posse da
se da terra que cllltiv'm. -te"rra.

\
, O Govêrno do Estado

._--.......------.....- (leve tomar medidas ime-

U N,I I, O A' DE'" diatas para' garantir a

posse da terra para a que-

SEM A N A F I O
les que nela trabalham.
O Governactor"Jorge La-

Diretor PrupJ ,e1áJio cerda, que afirmou em
sua campanha eleitoralAldo Pedro r;,iHrich
amparar os lavradores
catarinenses, deve tomar I
medidas contra os gri­
lheiros. Os posseiros do
Rio Chapecozinho, mu­

nicipio de Xanxerê, noR. JOÃO PINTC, 57 A oéste catarinense,exigem
providências dos Pode­
res Públicos.

. é
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Com isto os concorrentes que acertarem e� .

tarão concorrendo aos dois seguintes prêmios �

1 - pessoas ll'e'sidentes no interior - pas .

sagem de ida e volta para FlorianópG4.
.lis I em avião da TAÇ-Cruzeiro do SUJA
,estada no Lux Hotel e ingresso garan�

, tido para! a estréia .do filme .

2. - ]pessoas residentes na capital - passa.

gem de icja e volta ao. Rio, em avião
Convair da TAC-Cruzeiro do SuL .'.'

.',
-

','.

.'�

.,�

� -:.

"

�'

I
"

r' '.'

"\

Redator - CI' E fe'

O. C. lVIaJhencs Jr.
O. filme O PRfCO . DA IlUSãO será

lanç��n em florianopoJis, no �ia. .

$,

às ......

� ÚO mês �e iul�D proximo,
FLORIANOP( lJE:
SANTA CAT1I JNA o Dep. de Publicidade d?-

IISul-Cine Pro­
duções ", com a colaboração da TAC-Cruzeiro do
Sul e do Lux Hotel, acab.a de lançar sensacional
concurso para o lançamento, em FlorianópoUs,
da película "O Preço da Ilusão '1.

Para concorrer basta que a pessoa interes"
sada ao Dep. de Publicidàde da "SUL"Cine Pro"
duções/, Rua Tiradentes, 7, caixa postal 384,
Florianópolis, preenchendo os seguintes' claros
o o cupão anexo.

. .r.,
,�

.-
\.
'·i

NOME
.

••••••••••••• - •••.•••••••••• , .• � ••.• _ •·•• ..
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iC**
PREÇO DO EXE�,J ] .Ali

Cr$ f CO· ASSINE
ASSINATURA A:r--l AI

ENDEREÇO
", , , ,

"
" " .. ,� .

\
�.'

CIDADE
""." ".u.""". , " .. ,,, .. , .. ,, ". ,,, .. ,

'

.. " " "" �
Cr$ 1C C CO UNIDADE!
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�. d" BeM n 3D' K 22Artigos ap rovados e atado, inclusive � ;r�go �

I iI�"'ciàlaos �

b:nefíci6s do ministrador que a prati-ARTIGOS APROVADOS
.

e 35 anos de serviço em sentadoria a que se refe-, cada ano e I a te, nao �', ° tivos pa- cou fica suspensa, nas
estabe�ecilnen�o ou entida I re êste artigo co:nsis�irá podendo e11t�et.anto ul� ::�:. �ose J:ste� número, insÚtuições de previdên-São os seguintes os ar- de CUJOS servidores este- numa renda mensal víta- trapassar a nled�a. do.s _:;a -,a3�t, d '26 d' "" bro cia social a admissão de

tigos da lei de aposenta- j����_}:,,!nculados ao �nsti- lícia c��jo valor co�re.s lários
�

�e ontrllhrnçoe� �� P;)57� .

e nOVdTI

I pessoal a'qualquer tttulo,daria sancionados pelo tuto de Aposentadoria e pondera a 80% da média que serviram de oase pe
'O ti uestão 1 até que seja aprovado porpresidente da República: Pensões dos Bancários, dos-salários de contribui- ra o cálculo da aposenta- ( a.r 19ob en1f·cQac;r os' I lei o Plano de Custeio �fa�

di d d
.

h
. -

d 36
.

dori ")
..

1 que vela ene 1 1 '. "

'
� ../Ar. 1 ° - São esten I tos eles e que ten a contrí- çao lOS meses anterío- ona.

b: .

,. ,

eguinte : � Previdência Social 8l q.se, .

A 2° p.. +<3 der ancanos, eos. '-,.aos �eguraclos ,de t�cl?s �s I b.lUdo pa�a. o mesmo Ins- res à respectiva conces-" rt.., - . ala, a�'-�l!,. ,no

.

4!A a osentadoria ordi- I. se refere o art. -80 _ (teErJ\�,Institutos de Previdência I títuto, mínterruptamen- são. .

I as despesas da presente ,. p, oncedida ao lei.
_______�_____ nana sera c c_

i ' ,

' "

sezurado que contar no Parágrafo ., to. .:» E:�De·,
�._.....,,,,,,,,,,,,,,,,�����'��""���'�����,�,�""""""�,�...�__�",��.�n_�_�:���="",,,,�....�..�._�==�=�..-�---�.�-�"""'�-�-�""""�'_"'�"""""""'===--=.--=-="'=

. �lh-Ümo 55 anos de idade ruam-se dó dispÔsto :no
I te, pelo menos durante os . presente artigo:'

_ ,: -,

últimos cinco anos, con-' a) as norneaçoes 'paT;a
tados da data em que re- g O�SS�illOJ·. U1�. soíJ.�:'i?,'
querer a aposentadoria fu�ções gratific.a.âast:; ci�
ordinária. '

. existentes na ;,data ·w
..

ta

�����-����-�-���-���-�-��������=�--�������������_�_�_�_���_r����_�.�w�_�_�-�-�-�-����I pa.cig,r�ol0-·A��I�·=�P��..
�����

.

:1, E·
� Parágrafo ,,2° '- 'Para O' ra dentre, OS'·�i. :5�m�o.�::es� " '

I segurado maior de 55· �feti�os: yor .!�\,T�i;Y�S?-j}f�,

� 'C. IH IIlI.i'!1 I an.os,
o valor da aposen- ao Plesldent.e.' da In.S,htUJ"tadoria calculada na for- ção : "v =; ;.�',

nomes:-R.octolfo Keítke, Joaquim Alves, Paulo 'I Fraueisco Machado, Ur-I O P.T.B.· iniciou a L ma do parágrafo anterior, b) As 'nOl1l�ações.:·: pa-Manoel Bertoneiní, Oli- Marou 8, pF-Jnis Püero, g 1 Figueiredo, Altivo 1 . Ilha ef6��jrzf, será acrescido, de'4% por rra cargos e funções- .. :,:;oe
ce Chl0.Ul::;, GirUI Nicol- Walter HGUclsehg, Aodon

I

Amorim, Joaquim L. B. A Convenção do Parti- Ici, ficam acrescidas' rle. gabinete já existertt�r,:��ií��lelli,: Acacio Gariba1c�i I �ôes, Rodrigo L.Ô�O.i Gen- Carvalho, Jorge Albe��o do Trabalhista Brasíleí- ] % as taxas de contribui- data desta lei," cuJ!j,:�ptt')�·Santiago, Walmor 011- tll Telles, Sadí Pigalto, ';':Je esQda �ontoura, Wl�- ro, .foi o Inicio da luta.I cão das segurados� :�OS'j. vi�ilent<? será.�e�},í���)f�:;'�:veíra, João CoIodel, A-I Níto Gaspari, Evilasio "o.n ... ,
"chIefIer, Gentil ele�toral em, Sant�. C�-, empregadores e.- da U

111ao'l colha ,do pr�sHl����e:�,- lc;'�;�;'gostinho
,

Mignoní, Braz Caon,; Luiz l\rIeneguzzi, V_lena:"'1 B<?�ges; At?ana- tarlna. o� convenCIonaIS para os Instltutos de. Paragrafo 2° �c"E ·l.rca�.

glld;> �,Ch�}dt.� Â;mlr� da I d��..
onstrarãO grande es� rre\,jdên�ia. �bciaL ....

' I' 'rá er transit?rior :':, e porC Bt.a BaLalh�, A ch�l�� I pulto de luta ao ?{ar-, _b'} rt. 3° - FIca ressalva- prazo deternllnado pSLHl 3�t�art� . Santan�, ParlSlo! cbare.m ind�pen.dep�e .no da a situação dos segu-' Tealização' de obras s.ob '

GermlnI:?�n.o ,

Cld�de ..1:8; pleito, que se aVlzID.h�... rados·;· que, em razão de regin;ie>de administpllçÊLopvaga ,1I'e�t�nte� deveI ao I Esta COD.vençv"o velO, I Íl especifica, perceb'am 1JÓderão aS i:nstituições de
ser. -i p�ee�ch��as por, tirap' as dúvidas,· que e-

rn:o €'ntos superiQrés aos 'iitevidêl1da soçial'-i --

GQ"i...CandlGat.os lndlLiados pe- xi�tialn obre. os pos
'

..
, '.f'. . 'b' 't 10

'
"

'. ", ,. . .:, . '

lo� diretorios municipais •
"".

. A.' l'" _

p ._;ws�os n ar.
.'. tratar opera;n..ps SUJel os

, _-
t h d'

SlvelS acoro.o-s {a (re
lI\1't." 9° - Esta lei �n- U'-Dl·rarnent'e à legisla,r'ão.que nao ·eu aro can 1- 1 ::ll"tvd'd 1 '

.H;.
,

•

'.
. � )...,.... � "

datos próprios: fin·+açãAo .

p�et;l ha .tíd� trm;â O-em vI�or �a p�t� tr�balhlsta, obS8rV�(1.4s�t"
.

�
.,'" r,.. ,caclo... .

ar! a de sua pubhcaçao, revo- élS verbas orçan1entar-l.21:S
,:;:.:� .';.-;__. ....._,.�antlago ..�::,�����_-:- ;adas_. �s disp'qsições

<

em
I pr?pria� e as n-o�.m�s: :gé..

�, �" ,:. ..contrano.,.. .
I rms a. esse· r:.espel-to el�pe..

Miner doresllu :". "

'.' l.�, ARTIGOS VETADOS ',' I dida� pelo' Departalnerj.to, .

Foram vetadôs' pelo � Niadohal da Previdênt;la,
fra estrutura mereceu apóio integfa-f govêrno' atra�. jJ1iesidente da Repúbl,ic(j Sociªlt .",';: ,i' �,

\

vés leis núrnS!ros 1886 et 3353 de �� de ,dezeulbro os seguintes artigos:,:' .'_' Pa:r'ágrifb ;3ô' �...A."s ll:fJS..

{95i' Pt Todos co.nhecemos ardor Vossência 'defen- An. 4° -'
,

Os aposenta- I, �X(�içge?' "de, previdência
C(e causa nacionalista et portanto desenvolvimento. dos dos Institutos de A- "lio,det'ãd',adtnitir .' empl'e­
industria pais Pt Sentimos projeto Vossencia baseou posentadoria e p'�nsõ�s e ·'gadÔ'��r�iJ.êgJr·�,o' l:'egi�",.�.�
são patriotisn�o defesa ,Volta Redonda vg mas infe-' da ·Caixa de Aposentado- \ l,egi�'ràç;:�?,.... ;dó �'�rab;a��:rQ,
lizmente sem observar desenvolvhnento harmônico ria e Pensões dos Ferra-I para:,'<:t.�r?qer a �erylÇ.Çl,S
indústrias nacionais Pt Confiantes espírito intransi- viários e Empregados em de natureza permanente,
gente Vossênda defesa indústrias básicas nacionais, Serviç,0s Públicos (CA.P- re.spEd:'tadáS;;; as (}':cdotações
julgamo� atender altos interêsses país convite ago- FESP) terão seus pro- orçamen:tárias próprias.,
ra fazemos Vossencia verificar in-loco situação in- ventos reajustados na ba-: Parágr�fo 4°,� Ao pes ..
dústria carbonifera Santa Catarina que poderá me- se dos salários atuais' e 'soaI admÍtido.' na' �''fQrma
lhor garantir hegemônia Volta Redonda prescindin- futuros, de idênticos car- do parágrafo, '>'ant�d<>rp
do importação carvão estrangeiro et libertando es- gos p classes ou categorias' não se . pagará salái'lo
sa indústria de base da dependência mercado inter- da atividade a que per- mensal superior ao dôbro'
nacional Pt , tenciam, não PC?dendo ser do salário local.

:� .

.., tais proventos, em caso . Parágrafo 5° - As que§-
algum, inferiores ao salá: tões- pertinentes ao pes",
rio mínhno da respectiva soaI de que tratam 'Os

região ou excedê-lo de 5 I parágrafos 2° e 3° dêste
vêzes. artigo serão dirimidas na

Parágrafo único -, Os Justiça do'Trabalho.
penJ;ionistas terão as suas Art. 7° - Fica revoga-

I pensões reajustadas de. do o art. 3° do Decreto

I·
acôrdo com o que dispõe 31.477, de 18 de setembro
êste artigo, não podendo' de 1952. ;,

ser a pensão, em cada ca- Art. 8° - Dentro do
,so, inferior, a 50% do va- prazo de 180 (ê:entp e oi-
lor da aposentadoria. I tenta) dias, a contar da
Art. 5° - Todos os a- , vigência desta lei, o Po­

posentados e pensionis- der Executivo encaminha­
tas contribuirão obriga- rá ao Poder Legislativo O
tàriamente para a fE!spec- Plano de Cu teia da Pre-
tiva instituição na base vidência Social, cQm an­
da legislação em vigor. teprbjeto de lei e estud.os
Art. 6° - Sob pena de técnicos sôbre as bases

_lidade de pleno direito ·econômico-financeiras' e
do respectivo ato, e da cálculos atuariais das ins:
responsabilidade do ad- tituições.

,var as mãos COIU.o Plla- foi Uh.1 lutador. Esteve
duas vezés no 'Rio e lá en-

1 fr5ntou toda ii

a maré 'con­
DE trárja". Venceu. Estava­
OS. mos (nosso jornal) certo,

. quando afirmamos" por, �._�':.
ocasião da pos, da dire- "

'

O aumento de 25% pa- toria do Sindicato de Cri-
_ Os

fa os tr�balhadores, que ciuma, QUE ESTA DI­
percebem até Cr$ 5.000,00 RETORIA SABERIA DE­
'e 20% para os que perce- FENDER COM INTRAN­
bem de Cr$ 5.001,00 até SIGENCIA OS' INTE-
9.600,00 com um mínimo RÊSSES DOS TRABA­

.. dg Cr$ 6.250,00 e' um 'au- LHADORES. Atuação des-'
�'Cmento a ser -es-tabelecido

. tacada, teve tan1be , o I

para os que perc�bem pr�sidente dq., SiJ;ldiGato I'mais 'de Cr$ 9.601,00 e de Laura Muller, Boaven­
'-,( ,,' :: pagamento dos 17 dias d� tura Barreto, que no Rio�

,(.� .

,greve, constituiu uma desmascarou as tricas e:
.

grande vitória. Com este futricas do Dr. Cáldas.:
aumento, o salário míni- Vacilante no início foi "a? i
mo �os ,trabalhadores do I a�ua�ão do presidente do I
carvao e de Cr$ 4.200,00. SIndIcato de Uruss-anga,'

. -;� COJlvén� salientar que o porém, com o desenvólvi-
.

aumento está em vigor menta da gréve acompa­
desde o dia 1° de abril de nhou ·os delllais ..

i.
'

1958. Outro ponto positivo
, da gréve foi o desmasca-

OS QUE LUTARAM ramento do Govêrno Fe­
deral que tem relegado a

Atuação destacada na industria carbonifera na­
greve teve o Sindicato çional á 'um plano secun­
de' Criciuma que contou dário. Negativa foi a a­
com a irrestrita solidarie- tuação �os mineradores
dade de seus asosciados e que não souberam apro­
dos mineiros em geral. A veitar a greve para lutar
diretoria e os piquetes de

I
em defesa do carvão na-

:" greve foran� merecedoras I cional exigindo ao lado
da confiança dos

minei-I dos TIlineiros uma solu­
r<?s. O Presidente do Sin- ção para a crise da indús­
dlcato Antônio Paren te ! tria carbonífera nacional.

,
, .

. ".{

...�':��.';. ·�.1) t. -:
.,

• .�! .
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Conclusões
Conclusões Conclu

"

VI. .

� • I
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....,1 lil�

�,
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tos ";

SALARIO M1NIMO '

CR$ 4..20Q,00 PARÀ
,

MINEIROS

. '

.. .... -

.. --� r,
�"'.

;'.l-
..

{

GREVE DO POVO,;.
e Laguna. A luta em defeza d0 pôrto de Laguna.
hão é uma luta contrR os traba1l1adores de -Imbi­
tuba, mas sim, um?. luta contra a Cia. Docas. A
qrodução do carvão catarinenf.l6, escoada nor­
malmente, necessit?rá dos dois 1 ortos. Laguna é
'pôrto federal e ImhHl'ba é particular. Encampa­
do o pôrto de Imbituht o problema será solucio­
hado ,com a divisão rf' carga para ambos 08 por­
tos. A defesa do carvão naCiOD�-1(, como vemos,
.está plenamente lj g"R fi a aos interêsses dos traba­
lhadores de Laguna � Imbituba. Duplicado o es­
coamento do carvão catarinens,e de 70 'mil tone­
ladas para 140 mH. t"'neladas o plobema

.

estará
completamente reSf Jv ido.
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Conclusões
Co clusõ

;...

o .S s

Cordiais Saudações

Engenheiro Sebastião Toledo dos Santos, Pre­
sidente Comissão Permanente Sindicato Mine­
radores

..

"

.

Esta atitude dos mineradores vem demonstrar
a necessidade de ser travada uma campanha inten­
sa contra os previlégios concedidos ao carvão nor­
teamericano. O Deputado Aurélio Viana, temos cer­

teza, aceitará o convite dos n1ineradàres catarinen­
ses e retirará este projeto que vem agravar'a situa­
ção do carvão nacional e en'tregar Volta Redonda
na dependência de carvão importado.

mas

C()nstrutora

VENDE-SE

Civitas

Projetos e Constr�ções
Rua Fernando Machado n. 10 ------------. --_

FlorianQpolis

ASSINE Uma 'bicicleta' u'sada,
em perfeito estado de conser­
vação. Preço de ocasião ..

Ver e tratar nc�sta Redacáo
•

E
DIVULGUE UNIDADE
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Como o Plano do Carvão estava fazendo uma
manobra em .não conceder aumento sem o julga-' ...
mento da Justiça,' os sindicatos de mineiros en-

S COND ICOES Otraram com uma petiçãO- em juizo pedindo a re- EM BOA;, ,

.

.

Escrituração M'ercantil, Industrial, Agricola é

tirada do dissidio. Houve uma proposta do Plano NA
Transporte - Organização de Firmas, Con-

do �arvão de conceder' um aume :lto de 25.% e PORT0· DE LAG·U tratos, Distratos, Registro na Junta Comercial

200/°' porém, como esta proposta não foi feita aos

I
do EstadQ,. ba,{xas Transferência:s, Escr:itas

presidentes dos sindicatos que se encontravam'

8 M'ETROS DE" fis.cais, requerinlentos, Serviços com Assis-
no Rio, os mineiros não tomaram conhecimento.

.

.�

..

'

'.
.

.

.

·tência às repartições:
::li

L b t Ad· P dR'b'l·' . i INSTITUTO NACIONAL DO PINHO, MINISTÉRIO DO M
.

eo ar 0- alme- res. a epu 'Ica

-PROFUNDIDADE
':@ TRABALHO DE1EGACIA DO IMPOSTO DE RENDA, �.

. No Rio o Deputado Adaimei . fia Câmara Fe-
.

",.. I CÓLETOIUA FEDERAL, COLETORIA ESTADUAL,
,

_
deral expôs a situª,�ão dos mineirgs. e.m greve. ,_ .' .

.

'I '1/ .

1l

' ,. PREFEI'I'URA MUN1CIPAL, etc. �
Foram os presidentes dos siIidicatos dos mineiros, -'4' "Seguros contra fogo, acidentes do trabalho, �recebidos pelo Presidente

"

da Repúbica, graças R t
- . -

t IM

aos esfôrços dos Deputados Elias Adaime e Leo- O pôrto de Laguna já tá com uma profundidade etc.. epresen ,aço,es� conslgnaç?es" con a
®

,
-

, � proprla - Mec�nlzaçoes contábeIs - Lega- - �
"berto Leal. Prometeu o Presidente, da RepúbÜca oferece condições de na-

de 8 e meio a nove me.. I
lização de livros etc. =�_,

....

�omar medida� para resolve,r a situação.', b'l'd d
'

....

'" vega I I a e, porem os "�: ::." ,

Cr'iciuma retira dissidio. através assem-" navios da Cia� Siderúrgi- tros. A "bacia de evolu- � . "�

-

b1e' I"a ca Nacional, não estão fa- b .� SENHORES COrvtERCI4�JTES E � ,."
".' 'i",:,'�,·;",',ção" Qferece também a -

\�
., INDUSTRIAIS, � 1 " -�,

Dia 5 ôe maio, em assembléia geral, reali- zendo escala naquele por.. Z ?
-

�

zada pelo sindicato dos Mineiros de Criciuma, to sulino. Um dos moti.. soluta segurança. Apenas

I
Para atualização "de Escritas atrazadas e =,

foi discutida a retirada do dissidio. Nesta as- vos é a falta de carvão,,' ., . demais serviços técnicos de' Contabilidade :
sembléia" graças a 'atitude firme do 'lider Manoel outro a força do IICA- "dOIS naVIOS aporta� La..

. (bal�nços, revisões" de e�c-ritas . dec.laração ::.Ribeiro, a retirada "do dissidio em curso na Jus- TÃO'�.
,-

guna com regulandade "

do Imposto de renaa, deJ�zas !lscals, etc.), _
',ça do Trabalho, foi aprovada por unani-midade.

I
'

procurem o� serVIços da
.

�
Assim, dia 6 de maio, na 2a audiência no Juizo que são Q "Laguna", e

d.a Comarca de Cricimna, foi requerida a retira- ORGANIZAÇÃQ CONTABIL OESTE LTDA. ;..
"

da do dissidio.
Nossa reportagem este� "Santo Antonio". En- l'd d d �;;..,

ve na séde do Sindicato � Atende serviços em qualquer loca_l a e o,'iIJI
.

Marchas e contra marchas dos Estivadores de Lagu. quanto dura esta situação I
'

,

'

Oeste Catarin�nse �

,

..

�
Apesar das marchas e contra marchas a 1 f" f d �������'�:§j)�������\9"1��')M���I@v.§'�@.����·�(gl.���

na e á, OI In orma o pe- os estivadores lagunenses �

,greve prosseguiu firme. Todos os meios usaram �,_'
,o� mineradores para dividir o movimento ope��- lo seu presidente Antonio

estão percebendo a média AS I N I0-
,.

E',fIO. Nas minas Visconde e Caeté do minerador João Machado o popular .,'
"

'

'.:,
'

Deomieio�:a.Fre,itas, devida ameaças patronais e '
liLecha "" que a barra es- mensal de Cr$ 1.800,00.
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A greve dos mineiros caterínenses, eclodida «conversa mole» alguns mineiros voltaram ao luta em defesa do carvão nacional
dia 22 de abril, .alcançou pleno exito. Apesar das trabalho, dia 5. Mas com, a intervenção dos pi- A luta dos mineiros catarlnenses pelo au ...

ameaças e tentativas de intervenção nos Sindica- quetes de greves estes mineiros voltaram a. en- mento salarial de 50o/ô é urna .. fase da luta em
tos de Mineiros de Crícíuma, Lauro' Muller e grossar o movimento grevista. O presidente do defesa do carvão nacional. Ficou plenamente
'Urussanga pelo Ministério do Trabalho, porém, sindicato dos mineiros de Urussanga que no iní- demonstrada nesta greve o estado calamitoso
devido a solidariedade dos sindicatos, a firmeza cio da greve estava vacilante, com o desenvol- em que se encontra nossa índustría carbonüera,
de luta dos gruvistas a cobertura legal feita por vimento da luta- mostrou-se .íírm e. Em Lauro Mü- Serviu de protesto contra a íncuria do Govêrno
parlamentares das mais variadas correntes poli- ller nas minas de Barro Branco houve uma vol- Federal que através do Plano do Carvão relega
tícas e do contacto dos presidentes de sindicatos ta ao trabalho, devido íníormaç ões ten Ienc losas, uma indústria base à plano secundári{). Lamen­
com as mais altas autoridades do Pais, estas atnea- porém com a atuação do Sindicato os mineiros tável foi a atitude dos mineradores de não apre ..

ças não se concretizaram. Esta foi a primeira vi- voltaram-à apoiar a greve. Em Cricíuma não veitarem esta gréve para uma luta vigorosa em
tôría dos grevistas a legalização do' movimento. houve nenhum furo. O Sindicato de Cricíuma torno da defesa do carvão' nacional. Outra fô&-

Presidentes de Sindl·�ato.s no RI·o comandou bem as ações. se a atitude dos mineradores (se colocando ao
� a -

.

Pro'v"",Ca co-as
� lado dos mineiros) a greve duraria apenas 24

Os presidentes dos Sindicatos de mineiros v
_.

idiotas horas e o Govêrno tomaria medidas energícas
de Críeíúma, Lauro Muller e Urussanga estiveram Provocações, que caíram no vazío; foram contra a ímportaçáo de carvão-astrangelro, pe-
no Rio de Janeiro do dia 23 a 26 de abril.em con- tentadas contra os' mineiros. Tentaram imcompa-] lo reaparelhamenta-da Estrada de Ferro 'I'ereaa
tacto com Ministro de Trabalho e com o Presí- tibilizar o Deputado Adaime com' as Altas Auto- Cristina, pela instalação de usinas siderurgicas.n
dente da Comissão Executiva dó Plano do Carvão. ridades do Pais. Chegaram a dizer que o depu- termo-elétricas na bacia carbonifera. Que �st�
Após várias propostas e contra propostas o Mi- tado Elias Adaime havia dito que '«punha Presi- 'greve sírve de exemplo aos mineradores. que
nístro do Trabalho e Presidente do Plano do Car- dente da Republica Ministro tio Trabalho, mine- não sabem lutar em defesa do carvão naclonal
vão propuseram um aumento de 20% e 1'5°/0' radores Juizes na 'cadeia». Intriga torpe. Quem e de seus próprios interêsses. .,

vai acreditar nestas cretinices. Fizeram esta de-
Recusam os

.

mineiros vinte por cento l nuneía através do presidente da Câmara de VeL

� Esta..�;"Pllôposta leva-da ao conhecimento dos readores de Urussanga, um tal de Almir Santos
mineiros 'fião foi aceita em assembléias, gerais Pinheiro, conhecido pisoteador dos direitos dos

realizadas, dia 25 de abril. O deputado Elias Adaí- mineiros de Rio América.
me esteve presente às assembléias é deu o seu ' ' -

inteiro apôío aos mineiros catarinenses. A atua- Dr. Caldas contra os mineiros nao po-
ção do deputado Adaírne, foi bem recebidapelos deria faltar
mineiros catarínenses, que não resgatearam aplau- O Dr. Raul Calda�, Delegado do Mínístérío

, <:
80S a sua atitude.

do Trabalho em Santa Cata -ina; não poderia f�l-,, ,

'Adaime e o Prefeito participam tar nesta greve para se colocar c?n�ra os traba-
. .�

_

. ...' lhadores. Enviou telegram as ao Mínístro do Tra-
,(:;; \'l"�'" .,

DIa 27 �� Abril fOI realizada outra -assem-. balho dizendo que a greve era ilegal e_ que o
r ,� bléI� em CrIcluD?-a. Esteve. presente o Deputado Diretor de nosso jornal, Dr. Aldo Dittrich '�r� o

�:.. ,:: 4dalm�, o P�ef�Ito de
. �rIcluma e

.

centenas d.e articulador do movimento. Este telegrama fOI lído

�/ operários. �lI �ICOU -d1cIdI�O nova Ida dos pr�s�- pelo Mínístro do Trabalho aos presidentes dos
� . ", dentes de. síndícatoa a? RIO. O Deput��o Adaíme slndícatos que i�ediatamente. desmascaram o Dr.

e o Preteíto �d�o Faraco a�ompanharIam os pre- Caldas por pensar que «greve. vem de encomen-
jsldentea de síndícatos ao RIO. Nesta mesma as- da

'

sembléía ficou dic idida a ida de dois represen-
».

"(
'.: '.' ..

"

'ii
tantes dos sindicatos de Crícíúma à Porto Alegre 'Solidariedade ..I'" ". ; CRICIUMA

";,' "", a fim de participar do III Congresso" Sindical 'b'd I
-.

di t
I

�;�� _:.; � Gaúcho. (Noticia que daremos em outro local). foi. g�n:,���iW:�����:�et�fe�r:mi: �: d�I:���: d:
I

': '.' ';r <\ 1·. audiência _

.
. sindicatos. O Pacto' de Unidade Intersll!-dI�al de

:, _.' <' s.

São Paulo que representa todos os síndícatos
;;
..

-r:•• : .: Dia 29 de abril foi realizada e.m Criciuma a paulistas deu seu apóio. O UI Cong�e,s�o Sindical
í;.; �,.. audiência de concílíação do díssídio coletivo pro- através de rep�ese,pt�nt.es de

.. 300_ sIndIcat�s, de-u
:�:: ".' posto pelo sindicato dos míneíros , de Criciuma, integral .a;?ôio. Os mHl.eIrp,s de .�ao Jeronlmo. O

,.

,.- Alegaram os mineradores que não tinham <,
pro- sindicato dos portuaríos de Imbítuba. O Senador

•.
,' rpostas f,\ fazer, uma ve�z qUê tudo dependia do Carlos Gomes de' Oliveira. O Deput�do Leobe�toPlano do CÇl.rvão. Eicou marcada outra audi'ência Leal. O Deputado. Fernando _!ferrarI: A A��O'CH�,�

-._ '-; para dia 6 de maio. ção dos Ferroviarlos de Tubarao. RádIOS e JornaIS

Lauro Muller· e Urussanga retiram
é do Brasil inteiro.

,

dessidio
,�

--_---

CONSERTOS DE RADIOS E AMPLIFICADO­
RES -iC RADIOS, BATERIAS" -BICICLE­
TAS E MATERIAIS DE RADIOS ire ELE­
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DE JOACABA
..

As diretorias dos sindicatos e assocíações pro- 1·.) 'COMAP
fissionais dos trabalhadores de Joaçaba estiveram, Os sindicatos solicitaram ao sr. Prefeito a

reunídos, onfem à noite, com o sr. Prefeito, Muni- instalação em nosso município da -COMAP. Tendo
eípal, especialmente convidado, para tratar de vá- em vista que G prazo de vigência, da atual lei que
rios assuntos de ínterêsse da classe operária e do regula as comissões , de abastecimento e preços se

povo em, geral. Finda a reunião, ficou deliberado vencera em 30 de junho próximo, ficou assentado
da:r conhecimento ao público do resultado do en- aguardar até essa data, quando então .se saberá se

contra, que fOI o seguinte: �
a lei. foi ou não prorrogada, isto é, se a COFAP.,

. ", -

"

as COAPS e COMAPS continuarão em funciona ...
i­

menta. Caso êsses" órgãos continuem vigorando co- ,"

mo se espera, o.
_
sr,' Prefeito concordou em, de 1. '

de julho em diante, tratar de organizar a COMAP
desde que os sindicatos se comprometam a au�iliá�
lo 'para que essa comissão venha realmente a fun­
cionar, para não acontecer como a anterior, que se.:
extinguiu por falta de ínterêsse dos seus campo...

'

nentes, que não -comparecíam às reuniões. Os sin­
dicatos assumiram o compromisso de tudo fazer
para que a nossa COMAP seja de' fato a GOMAP
que se deseja, Ficou combinado, ainda, que os
membros da futura COMAP serão escolhidos em

re�nião conJu:nta �os. vários 6rgã.os _de classe aqui
'e}Çlstentes, como, sindicatos, ASsocHlçao Comercial
Rural, etc. Cada 'uma dessas entidades indicará �
seu representante na Comissão.

o segundo assunto do temario foi a �feira
-« livre». Ficou combinado, igualmente, que o sr. Pre­

feito Municipal estudaria a possibilidade de insta­
lação, o mais. breve possível, de uma feira livre em
Joaçaba, funcionando pelo menos duas vêzes por
se'�ana. Segundo o que informou o sr, Prefeito, já
fOI tentada por ele a solução desse problema, .-ba­
vendo encontrado muita r�sistência p cr parte dos
col�nos, que se recusaram a colaborar, por juJgála

(Do nosso Correspondente) - Por iniciativa comparecimento de todos.
desinteressante. Pata que a idéia da feira livre se 'j

dos vários sindicatos de classe, com sede em Nosso correspondente assistiu aos trabalhos; torn�,. concreta, os síndícatos se ccmprorqeteram
Joa@àba e Herval do Oeste, realizou-se, dia 1 e verificando que o comparecimento de trabalha- mobitizar todos ,os seus, esforços, numa campanha

Y .

• esclareced àblí ,

.,

J
de Maio ultimo, na praça fronteira à Prefeitura dores fOI menor do que se esperava. Apezar da ,ora ,ao pu ieo. prmcipa mente. aos cOl_?-
'Munícípal, uma concentração cívica, com a fina- farta divulgação pelas duas rádios locais (am-l nos, �ue Julgam de pouca vantagem a ín stalacão

Iíd d d � t
.

d tá' dí 1 d bas tí
.

t à t
.:

t I da feira, -,

I a e eles- ejar-se a a a mt xima mun la o as es rveram presen es concen raçao, rans-

'"
trabalhador. As solenidades tiveram ínícío com mítíndo a palavra de todos os oradores), o con-]

,. a alvorada, às 6 horas, ,e abertura da sessão eo- vite não foi levado a sério. Este fato -fêz eom

lene às 9,30 hs., conforme havia sido anterior", que as diretorias dós vários .sindícatos se reu­

mente programado. Presidiu ' os trabalhos o MM. nissem, posteriormente, e examinassem as cau­

Juiz de Díreíto, dr. .Nelson Konrad. Falaram os eas da pouca anuência. a fim de se corrígírem
seguintes oradores: Dr. Waldir Pra Baldi, repre os erros e falhas -;porventura existentes no mo­
sentando o dr. Promotor Público, que se encon- vlmento sindicalista no .Oeste que, apesar de
trava ausente, e também em nome da Justiça; incipiente, já vai tomando corpo.

'

Prefeito Municipal de -Ioaçaba, em seu nome e A tarde do mesmo dia, ainda conforme pro­
como representante das municipalidades de Her- gramação dos Sindicatos. e '� sob seus auspícios,
val do Oeste . e Tangará; sr. Alcides Saraiva, se realizaram no Estádio Municipal vários jogos
presidente da Câmara de Vereadores de Herval esportivos.
do Oeste, em nome daquele poder, e do Legísla-,
tivo d'e"Joaçaba e Tangará; sr, João Eleutério Às 17 horas, na Rádio Herval do Oeste, o

Rockenbach, operário de Luzerna, representando PTB levou a eíeítu, a _hQra do trabalhador. Na
os trabalhadores daquele Distrito; sr. Maurílio ocasião, entre _ outros oradores, fez-se, ouvir a

.' Rosenberg, presidente do Sindicato dos Metalúr- palavra flamente e cheia de fé, do sr. Agostinho
gíeos, representando os trabalhadores de Joaça- Mignpní, candidato, a deputado estadual pelo PTB
ba e Herval 'do Oeste. Encerrando as solenidades oestíno. O discurso do sr. Agostinho Mignoní foi
folou ta�b ém o' dr. Juiz d.� �,,..CoIharca,. que agra-I muito aplaudido, _pois ?, candíãato-Ialou direta­
deceu em nome da ,comlss:ao .organízadora o mente aos coraçoes dos trabalhadores.

"
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A nota mais interessante que circula pela cida­
de é a seguinte: Preso, por 'contrabando, O diretor
do Expresso Florianópolis. Seus, cúmplices, Paulo
Konder Bornhausen, Eduardo Lins (Pimpa) � S1a­
vros Kotzias, continuam soltos. Dita nota foi publi­
ceada na

1/Folha dá Manhã" órgão que Se edita em

São Paulo.
. '�
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Em nossa cidade, apesar de existir um vib.ran­
te órgão da oposição, que, na oportunidade saúdo
pelos 45 anos, não se lembrou de dar nem uma "fre­
chada" no caso. Então,

. ,

"

Vou �xplicar melhor. Em Itajaí, os dois c�pita­
listas (e filhos de capitalistas) adquiriram um C011-
trabando de máquinas (o de whisqui não tava dan­
do nem pro gasto) no valor- de-IOó mil contos. En­
v'1aram-no' para 'São Paulo pelo Expresso Floriano­
polis, Manifestaram' a "mercadória" como

: sendo
m�terial da ELFFA. Mas... a Polícia Aduaneira
Paulista não fói' no grupo e deu Ganá pro mais fr�:
CQ, pro mais pobre, isto é, _deu' cana s6 para o dono
(lQ Expresso' Florianópolis. '

'.. .

"
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,
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--0-
, 'i

J � '� (;) Sta-vroSi� ,não ,suPQrtqu.cro '�";��Siç�� q�e a
cor-

"

"

.....1

···._I
'.

2·.) - Feira llvre

I
o

, 3·.) - Cooperativa_
"

Estudou-se,', também, a conveniência de os
sindicatos fundarem uma cooperativa de consumó,
O sr. Prefeito prometeu dar a essa iniciativa' todo
o "apôio de sua autoridade, inclusive, após ouvida a
Camara de Vereadores, apôio financeiro. A premes­
sa foi bem recebida.

rentes do próprio govêrno faziam contra si" (ata!
argumento bonito) ,pediu demissão, em caráter irre­

vogável, da ELFFA. Ninguém disse nada, ninguém
,

I

se mexere-O eleitor que se lixe. 'O' pobre que' aperte o

cinto. Isto não é assunto .para trazer ao conheci-
-.

mento do público. Honestos .

I3�V�sa:r ganhou a leição em Joinvile, magistral­
mente. :Foi, talvez, a 'maior derrota que o PTB, PRP
e PSD i:6;lpingiram à VDN, desde 1945 em nosso Es­
tado. Circulam rumores de que BaÚas-ar' demons-

.

trou ser t()rcedoÍ' do Corintians Paulísta e êmulo do ..

If

cabecin_ha' de ouro", pois ganhar, como ganhou, só '

--.-,_.-...--",

c�m mUlt,?
�ôa cab�ça ..Assim, dent,ro. de alguns dias

I� .

CJ <»

vao re,pe,�Ir, em JoInvIle, o celebérrimo .festim de!
, J

Baltasar •
'.' ,,' ,'_�",'f<' 11m. ár'.;!i&ÍI '
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Dando' cumprhnen'ú> à'�res()lúçã�L.,u�ànim:emeDte· 'adotada
-t

no I Congresso Siudiéat.�, post�i«}�eEite, pela reunião da Có­
missão Permanente eleita no referâdo Congresso, vimos con-'

vocar o segundo. Congresso SindicaR de Trabalhadores de San- �
ta Catarína, para os dias 5, 6 e 7 de setembro do corrente ano,' .;'

<

< .:

a realízar-se na cidade de Itajaí.. _ ,.. ..

.

� realização' dêste . Segundo.Congresso Sindical constítuírã
,

um poderoso instrumento 'de unificação dos trabalhadores ca..

!arinepses e muito ajudará a reforçar. os 'sindicatos e as fede­
rações na Iuta'em' defesa dos íntersses dos trabalhadores.

. � .

A realização com êxito de nosso Primeiro. Congresso nos \

assegura um resultado aínda melhcr e' mais positivo neste Se-
gundo Congresso. . ..

.

Concitamos .a -todos os sindieatcs e associações profísslo-
nais a ativarem os trabalhos prepara 'ódos, CQUl realízacão de
grandes assembléías, -para além da �ilscússão dos problemas

.

. mais candentes do município correspondente, eleger os delega- ' .

dos para partfeíparem do Segundo €]<Q;l1g.resso Sindical de nosso
Estado.' .

, .

A alta crescente do custo da \iildlap:a elevação de novos ní-
veis de 'salãrâo míni-mo, a aprovação ill1:l1e�iata do projeto Auré..

, lio Viana, que .régula o direito de greve, o cumprimento e fis­
calização da Consolidação' das Leis do' Trabalho, etc., e bem
como aqueles; problemas lígados ao desenvolvimento econômí-

;v.
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;"., ; MINH:&t_ CIDADE'
,I

Minha Cidade-foi vítima de um novo incêndio.
Desta vez foi a' Fábrica de Bolachas Schroeder, Dias.
Velho soube que na hora em que as chamas punham
fim ao prédio eas máquinas o.sr.sproprietário grita­
va com os bracos ao ar:
-; _. Só tenho pena dos meus e minhas operárias!
., Tadinho do sr. proprietário. Se Dias Velho não
Q conhecesse acreditaria naqueles seus lamentos.
Mas seu Schroeder é pinta manjada. Seus operários
nunca lhe causaram preocupação. Sempre os pagou

rniseràvelmente mal, Dias Velho lembra-se de uma

época (e não faz muito, não) que seu Schroeder pa- .

gava o mísero orqenado de nove mil reis por dia, E
atualmente, aquelas mocinhas, suas operárias, na

maioria residente na Trindade e nos morros ali por
perto, que faziaITI aquelas máquinas· funcionaren1,
que faziam. as l'ãtas se encherém de bolachas e os

bolsos de seu Schroeder de dinheiro, eram revista­
dás à porta da entrada. HurriilhanteIIle�te apalpa­
das. E à saída, eram revistadas suas marmitas va­

iias. Duas humilhações por dia.
. Dias Velho não chorou as lágrimas de \�eu

$chroeder e nenl seus operários também.
".

,
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Unl cronista social de Minha Cidade,: assim es...

.':'" , éreveu: II T.enho o prazer de anunciar em kPRIMEi- _

�: .... : RISSIMA MÃO o nascimento do primogênito do ca-

ã!' 'II
S ••• "'( I

•

.>.

Pelo visto até Q sr ..marido levou um susto� '-c'"

..

1 •

��. ..

_,

.
J.

'Irc " '..... A Prefeitura bem que podia instalar um posto
de distribuição de Máscara contra gas para que o

florianopolitano pude,sse atravessar as. ru'as vizi-­
n4as ·ao Mercado .Público $em o risca de' morrer hi-,
to:x:icado pelo fedor reinante no .. local.

.0 •

, Até que a sugestão sejà levada à pr-ática pelo sr.

�refeitQ, Dias Velho (que é muito-vivo) já providen-
<;:iou a: sua parfiçular.' ,
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. Ampliou-se a família cJ.os Sputini�. Foi lançado
o terceiro e êste bem mais robusto.

O Sputinik I pesou 80 quilos.
O Sputinik II pesou 500.quilos.
O Spl1:tinik III pesou 2.000 quilos .

Nesta' marcha, 'Os soviéticos acabarão colocan­
�do a terra na ponta de um foguete e a jogarão até a

'lua. •
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Meninos!
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'. O vice-presidente 'dos Estadof Unfdos,. si: Ri­
�?ard Nixon: depois que foi enéliQta.dQ· da "Argenti­

.". c' na � UruguaI, escarrado na carinhaJá',no Peru, are-
Ir d�reJ�d0!la Venezuela, suspendeu Sl:l,a v��gé,m a FIo..

. ::;;'. �.� 1'lanop9hs. / ./ f'"
� ....

�
�.' ;:;-�. .

Perdemos assim nossa festa. , ,
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���',." , .: ' Foi Pena!
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'co, em prol da 'In:dep�ndência Econômica·.:a�,ÜlOSSa. Pátria. E
maís os problemas da escassês de energia .e���Q�a�; ':.á solução

.. da crise da Indüstría carbonífera.j reaparelhamento de nos­

sos-portos, no âmbito estadual. Eis alguns dos, palpitantes as­

suntos que já constam' aa ordem do dia - muitos outros sur-

girão. .

.

.

,

.' Necessário se torna, portanto, que os trabalhadores catari.·
nenses, neste Segundo Congresso Sindical, tomem posição' t! ati;
tudes consequentes e "conjuntas, que conduzam F a $oluÇQ�s
adquadas e que consultem realmente os Interêsses dos trãba..

Ihadores, oferecendo, ainda, ao govêrno, elementos' e suges--
tões para o exame real de todos esses problemas, com a opinião
franca e bem intencionada de grande »;

número de1rabalhado..

res de nosso Estado.
.

fi; .

. Nosso Segundo Congresso tem tôdas 'as condições para
atingir êsse objetivo. E, além disso, poderá e deverá ser um fa­
tôr de desenvolvimento das nossas Federações, Slndícatos:" e
Associações Proflsslonaís, incentivando a síndícahzacão dos
trabalhadores, a vida associativa e as campanhas de n&ssfts en­
tidades de classe, às quais hãde dar, sem dúvida maior im­
pulso. e maior senfi�o de,u,nia�,. sem o quédificih:ne�te cenquis-:

, t�remos melhores. días para nos e para nossas' famílias os que
.

Vlvemos .de salários. . \.
.

.

I

. C.onyocando, pois, o Segundo Çongresso Sindical de Santa
Catarina, esta�os cert�s de contar'co� todo 0, necessário apôíodos companheiros de tôdas as' categorfas profissionais do Esta­
do, com � partíclpação de Delegados de todos os órgãos de
classe, �-fp.�.de que�-'� ,CONGRESSO rep

..
resente um novo' mar­

C? de vttortas e umao do movimento sindical de Santa Caia­
rma e do Brasil. .' -

.'

......

I.

, .

.'

'"

TEXTO"
.

INT',EGRAL,
DA
"

• J. "P:
"",' r

t � I
.

r:t
.Jl'.'

",.
.,.

'I �
':

_ TEMARIO
". .,. . 1 -'. Previdênc��, �o.cia] - Projeto de Lei Orgânica

. � /, a ) Berréfícios .

.: ,t'';: i·
.,

.

'.' ; b) Assistência Social
" .: ..

�.
.

",:. �,�" -;, f�'

�'5.'« .... c) Assuntos'Relativos a Administração' ,._: � ';':4 :,. '1

, d) Inversões- 5: '

,

2 - Liberdade :e Autonomia Sindical' .� .. �.

If",,.
.: _ a) R�guI_amentação ampla que não restrinja o Di-

,

,
.

reI to de greve. .

-

.. f� b) Ai;npla Auton�n:ià dos S�ndicatos
�

3 - Melhona das Condições de VIda e do Trabalha
. a). .Aumento do salário ·e salário rnínímo

,

�': b)- ;-,Esc;vala-môveÍ de:s'ãIáiiQs ..:·... . ..

' ",'
.

"', - .

c) Salário Profissional.
' ",' . < . "1.' :.�

d) Con�ições do trabalho nas emprêsas, especialme�-
te da mulher e dó menor.

'

,
.'

,
e) Encarecimento do custo de Vida' e'à,s meios, de
. detê-lo..' ," _.:'��?' .

4 - I:egislaçã.o Sindical e Justiça do Trab��: ,�'.:'J;""
a) Apb.cação da Atual C. L. T. . ':I

- ..... �

ó:: ,� .

5 - Def�sa. e Atl1pl!aç�o da Indústria Na�ional e Indepen�'dencIa E.conomIca do Brasil. t'f'
....

':.-:: • 6 - Seguro de Acidente do Trabalho. '. _:J'f?
.

'" ::-Jjj.j
.

EN AANM**iA 41 f1*Mes.Nii}Mm*,.«aDw4i����É!Jj·�Rl! "�""'" .�
;"> ... .Jtt ..�

y,

.'
.'

..

.
�

,

LEI
DE

; ,AiPO,S·EN' fA �

DORIA '��
"

.' �

.i

leia

na

5a Página

G O'

.F

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




